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PUBLICA-SE ÁS SEGUNDAB ? QUINTAS-FEIRAS 

GUIMARÃES, 18 DE SETEMBRO 

MEMORIA 
II 

Vejamos o que nos informa 
o dootissimo prelado dos Vi— 
garios Apostolioos na India. 

A pag.l6 diz-se : 

«Os Vigarios :Apostolicos 
não reconhecem gera mente o 
Papa por seu immediate supe- 
rior, e o Eminentissimo Prefeito 
da Sagrada Congregação De 
Propaganda Fido esqueceu-se 
provavelmente de the dar ordem 
para se fazerem (aos invente- 
rios.: 

A pag. 145 : 

«Ha dois sonos fera trans— 
ferido e Vigario Apostolico de 
Bombaim para Calcuttâ; e um 
jesuíta, filho de Goa, chamado 
Antonio Pereira, tinha—se prepa- 
rado para ser Vigario Apostolica 
em Bombaim. Publicações dedif— 
ferentes opuscnlos; o seu nome 
repetido com elogio nos jornaes 
portugueses; obsequios feitos em 
Goa a varios individuos da Pro- 
paganda; grandes promessas so- 

ra o futuro do Padroado portu- 
gues, em Goa, onde a sua fami- 
lia tem alguma influencia por 
abundancia de meios, e porque 
dois irmãos d'elle tem exercido 
cargos importantes, um de Go- 
vernador do Arcebispado, e ou- 
tro de Professor no Seminario, 
e Director espiritual; tudo isto 
não pode vencer a deliberação to— 
mada pela Corte de Roma, e 
um allemão jesuíta, Mr. Meurin, 
foi nomeado Vigarto Apostolica. » 

O que provam estes textos? 
Que, embora queiram ago- 

ra distanciar a Propaganda da 
Companhia de Jesus, adirman- 
(lo-ss corporações inteiramente 
distinctas e independentes, se ve 
que nas questões da India e— 
tudo uni—, e, apesar da distinc- 
ção, se a ha, e o grande, os je- 
suítas representam, de mãos da. 
das com os da Propaganda, pa- 
peis pnncipass, já como Viga- 
rios A tolices. a quem são 
mami as faculdades jurisdiccio— 
anos, já pelo ensino, pelo jorna- 
lismo, e pela missão. 

E' pois com justificado fun- 
damento que indistiuctamento 
se attribuem os desastres portu— 
guezes na India, a usurpação 
das nossas antigas egrejas, a ex- 

_- 

pdsão dos nossos padres e mis- 
sionarios, às traças jesuíticas. 

A pag. 66 narra o digno 
arcebispo resignatario como nos 
foi usurpado, em benefício da 
Propaganda, e Padroado deCey— 
Ião; e transcrevo documentos 
comprobativos. N'esta usurpa- 
ção, em que foi connirente o go— 
verno inglez desde i83'2, repre- 
senta um triste papel de traição 
ti.—Congregação Oratoriana por- 
tugucza de Ceylão. Cahiu na ro— 
de jesuítica, e a ilha de Ceylao, 
em 1836, foi desmembrada do 
bispado de Cochim, ficando des- 
de então na jurisdiccão da Pro- 
pagando. 

Por que tiveram os jesuítas 
tamanho apetite do Gavião ? 

A pag. 70, onde o author 
da—Memoria—acouselha o go- 
verno portugues a que diligen— 
eeie a restituição de Ceylão ao 
Padroado, encontram—se sem os— 
forço as razões. Foi a cobiça, a 
cobiça mundana, a cobiça de 
rendimentos e coníoites, a am— 
bição 'esuitica. ' 

não vejamos : diz o ao— 
thor da Memoria: 

«São os cbristãos da ilha de 
Ceylão muito alfectos a Religião 
Gathelica, e muito dispostos a 
subscreveram com suas esmolas 
avultadas para a fabricação d'e- 
grejas e instituição d'escolas. . 

. . . .Ha em Ceylao hospi- 
taes militares e corpos de tropa 
regular, onde existem muitos sol— 
dados catholicos, e as prestações 
hoje dadas pelo governo inglez 
aos sacerdotes da Propaganda 
serão dadas sem duvida alguma 
aos sacerdotes do Padroado. . . .. 

«Os Vigarios Apostolicos 
estão na posse elruiçâo dos bens 
e rendimentos pertencentes á. 
Ç'ongregacão portuguesa do Ora— 
tºrio. » 

Que os jesuítas da Propa- 
ganda tem praticado actos de in— 
qualificavel procedimento, cegos 
pela ambição que os caracterisa, 
prova—o ainda melhor o que se 
expõe na Memoria a pag. 85. 

Ora leiam : «Fica a ogroja 
de Sirampoor, seis lagoas ao 
norte de Calcuttá no caminho de 
Bandel ou Hohooli, e, como 
todas as Missões portuguesas 
situadas fora de Calc uttá e Dac— 
cá, tem bens de raiz proprios. e 
que pelo seu rendimento não. se 
sustentam o sacertlote e o culto, 
mas tambem concorrem para as 
despesas da administração do Vi- 
cariato Geral portugues. 

«Quando em.1866,o Ar. 

cebispo esteve em Baªl, foi- 
lhe contado pelo superior da Mis- 
são o modo da passagem d'esta 
egrejaú Padroado, pela forma 
e maneira seguinte: 

«Era Vigario Missionario 
da Egreja de Sirampoor o Reve- 
rendo Jose de Mello, da freguesia 
de Benanhim, na comarca de Sal— 

___;tLÉ 

no 
ioguezes apenas diremos :—re— 
unirem-se n'esse usdrol 'E se 
ainda é pouco, se he não basta 
o que veem. se duvidam d'estas, 
(: outras mui graves afliruiaçõos 
de D. João Chrisostomo, se não 
deram valor ao facto d'outlºus 
prelados portugueses não apps- 
recerem na camara dos pares a 
defender os jesuítas. se não dão 

satanas Estados da Indiª pºr!“ valor ao facto grave de continuar 
gueza.quando para Sirampoor f 
ra mandado um padre da Propa- 
ganda, que erguendo na forma, 
do costume, uma pequena bar- 
raca de elas ou folhas de palmei- 
ra tecidas, começou n'ella a di- 
zer Missa e a repartir, pelos que 
iam ouvil—a, rozarios, contas de 
rezar, medalhas, beatas pelo Pe— 
pa, estampas, e outros objectos 
de devoção, abatendo-se de fallar 
em schisma, e procurando lazer 
conhecimento, e ligar relações de 
boa amisade com o novo Vigario 
de Sirampoor. E assim o conse- 
guiu, dizendo ao nosso Vigario, 
que elle padre, mandado 1para ali, 
pela. Propaganda. rrizconlieciar & 
justiça e a razão da cansado Pa- 
droado, e que lamentava deco- 
ração certos procedimentos dos 
seus superiores. . . . . . . . .Insi— 
doando-se por esta forma no ani- 
me de nosso Missionario, come- 
çou logo com elle uma conviven- 
cia mais intima, trocaram-se mu— 
tuos presentes, e mutuamente se 
convidaram por diversas vezes 
para cearem . . . . . . . . .  

:Em certo dia, porem, a 
quando o Missionario da Propa- 
ganda já tinha pedido. . . . .au- 
gariar alguns homens do povo ..... 
ajustou ne cearia nª.-aquella noite 
em casa o nosso Missionario . .... 

«Correu o testim da ceia 
optimamente . . . . .  ., . . .ate que 
o nosso Missionario adorme- 
ceu. . . . . . . 

«Foi então, que o Missio- 
nario da Propaganda abriu, já 
alta noite, a porta da residencia 
parochial. chamou os homens do 
povo que havia angariado, e ao- 
xiliado por sites poz'uo meio da 
rua o nosso Missionario com to- 
da a sua pouca mobília.. 

é isto infamissimo ? 
ªi; a infame usurpação 

na India a lucia entre os catho- 
licos do Padroado, e os da Pro- 
paganda. recusando-se aquel- 
les a entregar as suas egre- 
jas . . . . . . . .  leiam o relatorio 
do cardeal Saldanha. portugues, 
gatriarcha de Lisboa, em 1758, 
irigido a Bonirto XIV, para 

que se couvençam que não e o 
jesuítismo, esta companhia mais 
mercantil, que corporação religio- 
sa, que pode concorrer para a 
salvação das almas, manutenção 
da ordem e moralidade. estado 
prospera da Egreja lusitana. 

São elles. sb pensam n'el— 
les; nada vale fora d'elles; quan— 
do pedem, a ano"-renasce" ah- 
sorvsnte eº'dospotica. 

Discurso do “lustre 
par do reino o azar. 
'I'homaz Ribeiro 

(Continuação) 

O Santo Padre fez muito mal 
em nos impor já em 1857 as res- 
triccõos que nos impor. Não o ins- 
pirou já então o Santo Espirito, na 
escolha do seu quinhão de territo- 
ND. , 

Fez mail e parece que foi os— 
colher a dedo nos pontos no extre- 
mo orienta, onde não mora a por— 
ção melhor, nem a mais conversi- 
vel, da humanidade. 

Sua Santidade ha de arrepen- 
der-se ainda da tripulação ªo, n'a- 
qnellas paragens, recrutou para a 
sua navegação piedosa, a partidos 
marinheiros sonhada. 

Não quero dizer com isto que 
a bares de S. Pedro sossobre; mas 
ha de vor-seem graves riscos nos 
mares spal-celodos do oriente, onde 
só nós lhe podiamos dar marcantes 
praticas e teses. A barca de S. Pe- 
dro metteu piratas a bordo, princi- 
palmente desde 1857: e agora eo— 
tregou sem condições o leme & pro- 
paganda, lançando ao mar o pa- 

coosummou-se, porque a concor- 
data de 1857 ordenou a consor- 
vação do—estatu que. 

E, accroscenta D. João 
Chrisostomo, «Narramos este 
caso, e muitos ouo'os poderiamos 
referir.- 

Nós terminamos esta noti— 
cia e extracto, e aºs padres por-' 

.. 

droeiro portugues. Ha de arrepen- 
der-se. 

Allirmo-o! porque Portugal. 
muitissimo respeitado no oriente, 
mais que a propaganda, tem sido 
sempre tambenúmais respeitoso do 
que ella com a Santa Sé. Allirmo— 
o! porque antovejo os resultados 
d'esta politica de padres, mais dam- 

(Apoiodos.) _ 
Como pode o governo dizer- 

nosa para Roma do que para nos. 

nos que a ultima concordou: e a 
execução de concordata do iii-57? 

Demos de barato que seja as— 
sim. Então desejaria lj'dl! o snr. 
presidente do concelho mo dissesse 
como e que. sendo esta concordata 
ultima um acto de pura execução, 
um acto de exclusiva celnjwtencia 
do poder executivo, com o qual na- 
da teem as cortes, e quizerem re- 
vestir de formulas constitucionaes, 
devidas somente aos tratados pro— 
priamente ditos com as potencias 
estrangeiras? Para que d::prooumm 
e ratificaram? (Apoiamos) Se era 
este exclusivo de execução não ca- 
recia d'essas formalidades, e se era 
um tratado, linha e tem de ser ap— 
provado pelas cdi-tes. antes de ser 
ratificado pelo poder executivo. E' 
formal a disposição do artigo 10.“ 
do primeiro acto addlcioual a carta. 
A argumentação do governo não e 
sustentavel. 

E não quero referir—me a con- 
cordata propriamente dita. Espero 
a eccasião em que cita venha ao 
parlamento, e então a discutirei. 
Antes d'isso não a posse discutir 
sem incoherencia. O queposso dizer 
a s. ex.“ e. repito () que já disse, 
que esta concordata morna e penul- 
ttmo acto do drama heroico que se 
intitula o padrostlo ein tudo que 
“não “seja“ as nossas possessões: a 
guerra ha de continuar. Preferia ir 
já tomando posse das suas vinte e 
tantas dioceses, ver reconhecido um 
direito que nunca o fora, e dar es- 
te compasso de espera ou de sus- 
pensão nas suas systematícas hosti- 
lidades. Fm breve se ha de ver a 
verdade da minha prophecía. A 
Santa Sé, com mais ambição que 
reflexão, quiz levar de assalto este 
longamente premoditod'o esbolho, e 
o governo, com a sua jà estuprada 
reverencia humiide, censurada pelo 
proprio reverenciado, obedeceu e 
cnrvou—se, semlse lembrar de que 
e podiam acessar de traição. assi- 
goou, approvou._ ratificou o execu- 
tou a concordata, com pressa que 
poderia parecer suspeita. se não 
parecesse forçada; mas deixando 
u'ello germens [ataca de proximas 
diliiculdades. 

Eu já tive occasião de fazer :d— 
gumas perguntasse sor. ministro” 
dos negocios estrangeiros sobre díf- 
rorentes pontos do comun-data, par-' 
guouis às quaes 5. os! não respon- 
deu satisfsctoriarnente. 0 que ello 
mesmo confessou, “ 

O artigo I.", por exemplo,tem 
uma redacção que pela primeira 
vez se emprego. e os padres não 
escrevem 'lebolde ou iuditIerente- 
monte uma phrase, uma palavra. 
uma virgula. 

Nos tinhamos dois titulos-de 
direito, que et'a bom não ter esque— 
cido. nem o foram pelo illustre ne- 
gociador portugues. Tinhauios as 
bullas de muitos Pontiflces, que 
nos reconheceram o direito do pa- 
drondo sem limites, no oriente. lii- 
go rosenmann e não dlgo conce- 
deram. 

Depois d'ísso assignam'rs um 
contrato bilateral, que foi sªntin- 
cereais de t857. 

Tambem n'ella sofalh de 
írecondooírnmto e não demorasse“. 

dilema, a Santo 55, não quiz 
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(iludindo partem vozes de desalento 
.=" (l'mpiellns que deviam estar mais 

..,—múmia uma porção do seu territo- 

'mote, sujeitos e perigos similhan- 

respeitar nenhum d'estes sagrados 
titulos: nem as imita.— nrn: n trata- 
do. Esta falta de respeito pelo «li 
reito alheio, tao legitimamente a.. 
rtuiride e tão firmemente documen— 
tado, sera um perigo para a Saara 
Sé. pin-rpm «ira uma auctorisação a 
que lhe iaito, com ella nos faltou, ti 
palavra dada e anf'tortsada crm] ;, 
solomne ri.-furando dos seus pleni- 
imtenriarios. Para nos e a duvida 
do dia do amanhã. A concordata de 
ISIS? era um contrato frito o na::- 
fluido nom todo o ' or'ªdas pres- 
nt'lpçl'ius legaw; uppimmln pol.; na 
rão, não em uma «» mas em duas 
leis; e Sua Santidade recusou-se a 
eumpril-a. 

Que certeza temas nos do .Um 
este ha de ser respeitado: caiaque 
me tirar falho de todas as garantias 
logon.—? 

:..»; sei—' means pau ;. :::—reven- 
lrti;:'lo do bispo nomeou li. anote—".en— 
tnção quo tica pcl'l-'itcetnlo ao limª 
dª. Portugal, pelo artigo 7.” d:. con- 
cordata, não se Rªim diª dann io co- 
meçam a contar—se.. E' taminno um 
perigo”. Cimino para isto as atton 
(vªles d i  govern ». Que cllx- trat-i. se. 
pode ainda, de salvar oinrnnvenien l 
to que d'aqni resulta e outros, que 
já tambem apomei. * 

A situação de Macaumor exem- 
plo, e excepcional. Não se diz em 
parte alguma que seja sul'lraganen 
uzluelle bispado. da se primarial de 
tina. como :ra pela concordata do, 
i857. Antes parece não o ser por] 
vir mencionado onde =P menciona 
Damão, Cochim e S. Thomé de Me-I 
iiapor. 

Se podesse pedir alguma cou- 
sa ao governo e, principalmente, se 
podesse pediralguma e msn do fu- 
turo, pelo qual um I'll mesinoqno 
tenho formada a minha convicção, 
poderia responder. pediria que los- 
se esta a nossa ultima concordata; 
que nos deixamos ficar como esta—i 
mosremquauto a Reina aprotweese; 
não só porque não podemos luct'u' 
Com a Santa se, rm'ptanto otlicizd- 
mente sustentarmos :» uathtilicisnio 
como religião do estado, mas por— 
que vivemos ja hoje n'um paiz on- 
de o sentimento do patriotismo e o 
brio de ponugrtezes pirece ir des- 
fallecendo a olhos vistos: e se esta 
questão se não levanta, e se não 
sustenta pelo sentimento, pela hnn« 
ra. pelo pundonor, pelo calculo 
tambem não. 

Estou vendo aqui dia a dia, 
com finita magoa e confesso! o 
contrario do que se ve nas nações 
que lêem vitalidade e virilidadeUm 
desiallecimento morbinlo ou uma in— 
dilierença criminosa. Vejo-o com 
grande ' amargura, principalmente 

i 

ilrmes no seu logar e mais acriso- 
lados no seu amor de portugnezes.l 

Quando uma uerra devastado- 
ra, h'a pouco ain' = invadiu a Fran- 
ça, tambem- do seu parlamento par— 
tiram grandes vozes de desalento. 

O resultado foi a aniquilação 
das suas turcas. Vencida e esmaga- 
da, porem. qmlndo os inimigos the 
lançaram uma enorme contribuição 
de guerra e. peior ainda, lhe torna- 

ria-, ninguem houve n'esse paia que 
não protestasse entre as lagrimas e 
o sangue: cl—lat'omos de reivindicar 
o que (: non—so; custo o que custar». 
E pagaram de promote, hriosamen- 
te e generosamente todos as pesa- 
diªlogos contribuições da guerra. 
' :Mnsa promessa de desforra 
ficou; existe, germina e não se des- 
diz; 

E' esse o perigo que ameaça 
hoje e sempre a França; e a rei- 
vindicação daesuas províncias. No- 
bitissimn perigo motivado por esta 
heroica imprudeucia de patriotismo! 

Não estamos nos. desgraçada- 

l “ !  . i.“ 
"'Ouaudo perdemosªàlânma par— 

te do nosso territorio, quando nos 

9 Co :nmercio de Guima 'iies 
aiTr-mtam o nºsso incontrstrtvel div 
reito, quando nos mudªram o: hra— 
zões que os nos-soª: mai «r.-.e tiª.;itãl— 
ram :i custa das mais itu'i'-lil:zlá (4 li- 
gas, não se so cont-«tando o «eai-r- 
izirio do direito do padroado seja 
um monumento nosso de gloria, 
mas toni-so pena de que Ed'ellu nos 
tienes.) ainda algum resto fora dos 
enseiis dominios. 

E“ mais: pede-se que a camara 
SNÍR complicos d'osta cxautora- 
can. 

Por isso eu peço ao governo. 
a este o a.].— quu vieron:, xpto se 
deixem do mais concordatas com a 
Santa Sé. porque "lúJlOSHGIS discus— 
sões de hoje the tontos dado argu— 
mento—: que nunca antes tivera. 
(Apoiados) 

( Conti" à a) 

« ( ” — —  

A AVE MARIA 
Í—Atltes do Papa S, V..... 

elevado ao pontificado cm 7 de 
« Janeiro de 1565, «' fnllnuidt) um 
1 de Maio de lõ7ª—resava-so 
(usualmente» a Ana Maria do 
seguimermodo : 

Does te Sibiu! maria cõpda de 
graça—a sfwr lw Catigua besta es 
tu âil'tª toilet-:s melhores rt bem o 
]rnit do teu mitre—u spii sto eijrn'. 
em ti —c «: Blad da mui (tlm te 
naõbmrd—«nr o súa da ai.-'t lr rrjo 
feito rt mr Srgi'tnij tua (intaum. 

II.—Eis aqui rntecontextu 
agora ein linguagem (l'hoje : 

«Deus te salve-. Mat ia,cmt- 
ccltidn rm graça: o Senhor & 
eomligo: benta és tu entre ln- 
das as mulhe-ren. r bruto ofru- 
eto do teu ventre: o Espirito 
Sancto'vi-ã Sobre ti: e a virtu- 
de do Mui Aim l c  snttthrl'nrz'l. 

ii.—' a cerva do Senhor : 
8"j;l frito eu: mim segundo a 
tua palavra». 

III.—Era esse então—com 
transcripçau fidelissiiua—ª ªªª- 
daçáo angelica dos (leia. 

_ A' mit-gua tynogrnphica 
d'algumns lettres com lil figu- 
ramol-as com lettres com ac- 
cenuis gra ves. 

[V.—De Navarro—no Tem. 
lll. Cap. XIX—consta estenos- 
sl niiiunntiva—smn que seja 
mistcrudduzir. novo testimo— 
ltho do &nnflrmação. 

Quando porem assim fora 
mister, serie de sobra, a meu- 
ção do Synodo do Porto, em 
24 d'Agosto de 1496. 

0 Professor Pcreíra— Caldas 

ªnnuaire 
Que surpresa. ! 

Segundo nos attesta (: nosso 
patrício, o snr. Passos, em commu- 
nicado puolirado no «Imparcial: de 
sexta ieira passada, o snr. padre 
Sebastião Vieira Leite foi filiar-se 
na seita dos jesuitasl 

Esta notícia, a ser verdadeira 
como assegura o estimavel snr. 
Passos, contristn—nos. Viemos no 
snr. padre Sebastião uma inveterado 
tendencia para os exaggeros ultra- 
muutanos, mas em todo o caso 
patriota, amigo do seu amigo e 
amigo da sua terra. Filiado, cou- 
vertido. aos de Santo lgnaci:,), os 
estrmtgeiras, ha de conservar aquella 
vivacidade d'imaginação, osympathi- 
co colorido— de phrase. que nos 
seduziu; mas continuará a ser pa— 
triota “? lla de continuar e ser nm 

— -  _ -  - . - “ — _ _ _ —  _. . .  . 

ti:.mpa'irr. melhor cºmo prevê o 
___-. . . . “  

da natureza physicn e mo- 
snr i'aªsus pela medida de ligeirastral nos homens e nos ani- 
[gn tirar» “.:l—será nin-ln um :tI'-it'iil.". 

, 

. tm'tníª A resposta a ':t interrogação 
e une ll'Jiªll'J-llsh'llllfl ! 

zi.- o padre Srl-a -tião. u bum' 
padri- viinarnnense, o enthnsiasta e 
".t'i'inta, realmente se tilion na seita 

ljrsuztica, Sem l'tfáU'iL'Ç-ãu alguma. a 
ª tlisrtíi-ilitin flw nampanhia ha de abafar- 
,Ihe p i z l pw  lllllltlfªi pttriotmo. A 
| roungriuliin não lillt't' patriotas: quer 
soldados div—cipiinados para a con— 
quista de dominio universal. 

E' por isso. e por todos os 
[actos que ennodoaram esta corpora-— 
não, que ainda hoje dirigir—se a 
qualquer-jpeg“ a imputação de.-— 
jesuíta—se rrpnta uma iujnria. 

Será por isto que o nosso bom 
patrício hesita em atiirmar—se je 
suite. dizendo primeiro (|I não o 
e, dizendo depois que sim, que é? 

0 snr. Passos o que positiva. 
cathegoricamente se declara o ini- 
migo do partido liberal. Não saltin- 
mr-s que tendia tanto para o arro— 
chol. . . D'uoni parece que lhe vem 
as sympathias pelo jesnitismo. 

N'esta parte, os tnovimeutos da 
a alma, são IogiCos. porque os 

*:*—ditas sempre se deram bem com 
quem esrsesintiavn o povo. silgandc- 
lite os haveres, e mantendo-o na 
crassa ignorancia com que se susten- 
tem os de:—“putas. 

Mas o tznubem por esta razão. 
é por essa dedicação dos jesuítas. 
em to tos os tvfi'iltl'ts, aos grandes o 
despotas. que o prwo, a classe me— 
.lin, n :: cla—:=? pªpaia", nª que. pull) 
seu trabalho. e ao sol da liberdade., 
podinu ascender a padrões indu» 
pendentes e proprias da dignidade 
humana, une o povo em Portugal. 
corno em toda a puta, odeia os 
jesuítas. 

Emilia, como o snr. Passos 
ainda não se decidiu positiva cicla— 
ramnnte a denunciar-se joanita. po- 
dimos—lhe que primeiro. ..pense ! 

Sociedade Martins 
"Sarmiento 

O nosso ostimavel palt'iuio 
residente em Lisboa. () nur. 
Domingos Martins da Cºsta Ri- 
beiro tiifereeeu para ahibliothe— 
ca d'esta j'trestantissima :* iirne— 
merito aggremiaçao todas as 
corte-dias o dramas i'rance'zrs 
representados em Paris desde 
l8|8 a 1888. Esta gniÍica 
collccçz'ln, cm.-ellentcmenteen— 
caderuada, consta de 3 mil Vu- 
lumes e folhetos. l'ertencwrn eu 
finado conde de Fort-bb.). 

' 

Da Academia Real das 
Sciencins de Lisboa chegaram 
para a rnesma sorciedade 243 
volumes. obras publicadas pelo 
tuestnn Academia. 

. 

Alem d'rstns eifertas. :! 
bibliotheca _. que conta hoje 
mais de to mil 'l'uilllllttS-ª'ltrlh 
recebido u l  t i m  a m e n t e  ou- 
tras muito valiosas dos snrs. 
dr. ]. Pimentel. Custodio J. 
de Freitas, A. Henriques, Abi- 
lio Cunha, J- da Silva Guime- 
rãcs, Lºpes & C.ª. (] exm.“ 
snr! D. Maria An t '  Vaz 

lVieira, etc. 
& 

0 catalogo está muito 
adiantado. Estão impressas 340 
pagtnusmornprehendendo ao se- 
guintes secções: 

Scienciue matltetnaticos (ma— 
thematicas puras e applicadas); 
Sciencius naturnesgeulugiu,mine- 
ralogia. physical, chiinica, mc- 
tallurgia, botanica. zoologia, 
anatomia. physiologiu, phrrnoá 
login, physiognomia. relações 

.- 

; m it'<.—z--ii,':icias medina—' l ' :; finit- 
::;malmit p..-Ius ; rapto-esos da sua] cias lol.—aas ou ovcullusi:A'N'lªl-W'Íª 

e continuem (a;;timiitora. hurt-i- 
matura. jnadinwgum, urit-s agri- 
colas. Vetorenaria. cerimonia 
rural, industria i'ahril -- oiiirios, 
commorcio, oscriptnração, gvo- 
grnphia e historia commer- 
cial): 

Fcirzit'f'i-S Tªl-"5 tªr [inicial)-J.- 
login. 

grapltia. historia. jocisprunlon— 
cia, politico. etrunolttiu politica 
(' Estalklica); , 

Brªva aro,-.s— .: brito—ª [curas 
(granunaticas. chrrsli-ninthits, 
tltclhmlus tit: lt'ilur-A. tlit't'llHllt- 
rios de linguªs. rhetorirn. poo— 
tica, historia «' critica [literaria 
e artísticª. polemica. ('sthi-tica 
Iiellns-arlPS. l i t t i  rat-uva. annua— 
rios. uslztllltosw relatorios de 
sociedades de instrncçào, pro- 
grammes ii'enaino « bibliogra- 
phia); 

teia-mºins arames (philoso- 
phia. pedagogia e instrucção 
publica, thoolugia, eu:.) 

Falla imprimir a secção 
Polli/graphs (diccionnrius. en- 
cyclopedias e obras diversas.:tl- 
innoachs « jornnes) e. o Sepp!»- 
mento. Depois de impresso, u 
catalogo .srt-zi distribuido gi" - 
tuitítmonªto pelos socios. comu- 
l'açucs, Imprensa, ele. 

' 

Us jornnes (! revistas que a 
Sociedade actualmente recebe 
do pai-z e do estrangeiro. sao 
um unlltttl'n superior a iii) 

. 

Para os museus da unam.» 
aggremiação já foramj'emctú'» 
nas diveràas inscripçõese ou- 
tros monumentos archeologicns 
encontrados nas t-XcaVaÇÚus 
mandadas fazer em Bragança 
por conta da Sociedade. 

Do snr. Autorun José Fer- 
reira Caldas recebeu o muaeu 
de numismalicn uma importan- 
te o erta de moedas antigas. 
que pertemeram ao finado Pa- 
dre Caldas, dislincto escriptor 
e arclicologo vimaranense. 

. 

A Sociedade vae estabele- 
cer brevemente em algumas 
ftaeguesias mrars do Concelho 
escolas gratuitas (l'ittoil'ltcçftn 
primaria, para um e outro 
selo. , 

'? 
'——-Qºh———- 

Chegada 

No comboio das 8 .ho , 
lil" :lxtt"—lin1ttlettt.chegou u ª, 
cidade o snr. José Maria é" 
Freitas Carneiro, contador o 
distribuidor na cmnul'ca de S. 
Vicantr da Madeira. . 

0 neem (lili-nto amigo iêm 
gosnr 60 dias da licença-á sua 
terra natal. 

”: 

___—___ __ _ 

Voto de sentimento 

Na ultima sessão da com— 
missão municrpal,o snr..iosé de 
Castro Sampaio propoz que 
fosse eXai-ado na acta um voto 
de sentimento pela morte do 
snr. conselheiro Antonio Au- 
gusto d'Aguiar. 

Esta resolução foi commu- 
nicadaá viuva do tinado. 

__— 

Éstattla de D. Affon- 
so Elenr—iques 

Chegou hoje as 2 horas da 
,madrugada a estatua de D. Al'- 
ll'onso Henriques, q to tem de St'r 
erigida no campo do S. Francis- 
EU.  

A estatua vinha 
carro, tirado a ;! 

em um 
juntas de 

i ' l i t t tngrapl i tn. "lignin- | . ,  
tica, mylhnlugin. l'ilk-lori— gr.-o- ' 

bois. 
No campo de S. Front-ino 

ja SOILSJi. procedendo aos pre- 
parar-uns para n collocação da. 
estatua lm pedestal. 

rl inauguraçãoiiea addiada, 
como já dissemos. “ " 

Vi sita, 

Ester: houtcm n'esta ci- 
dªd l '  ( !  "HPS" pt ' t -Sat i issl l l iu Cui-  

lega () snr. Adolpho Coimbra 
de Maçpirus. proprietario !* (“('- 
dil,€tl)l"li0 «Conmwrcio de Bas- 
lo'í'. 

Agradecemos a sua visita, 

—-—4«lot——— 

Penha 

0 eur. Antonio Martins 
Ferreira, engenheiro do muni- 
cipio. foi vue—arrrgudo pela illm.“ 
Camara de estardal- a estrada da 
Penha pela Co.—ta. para entrar 
no plano geral das estradas 
munictpaes. 

Novas espingardas 

, «energia;»; regimento de 
infantrrio "20 uma remessa de 
espingarda do novo modelo 
lx'ropntshrk. Conio arma de 
guerra. é esta hoje uma das 
melhores que possuem os rxer- 
ritos europeus pela vnlicidade. 
justeza e curta trajectoriu d 0 
seu tiro. act-escondo :: circums- 
tancin da repetição que permit- 
tr dei-dez tiros sem novo cor- 
regatttmtlo. 

Para um pai: montanhoso 
como o nosso, a guerra de 
guerrilhas e todas as opwaçõcs 
do pequi-un pitº-tºra terão sem- 
tir-' um «Entrei preponderante 
nas luctns que n'clio se tt'uvcm 
? não é. feed nos tempos mo- 
dernos achar uma arma de 
guerra qria Mais -ée_"-preste a 
Palais luo-tail de momento em 
que uma girando, inovasa 'do fo- 
gos em curto íil'iISU decida 0 
"ªviao d'uma niiiprrsa ou ataque 
itaim uulnituiu. 

Sub tºstn pun t º  de Vistª as  
almas dt- rºprliçau são preci— 
sos ;  pena e (II“! o seu m u t i o  
prso as turno menos portateis 
para as grandes marchas e la- 
digas, mas'nemtudo pode con- 
ciliar—se, e' tnlwz nlígeirando o 
equipamento (Io soldado possa 
Compensar-sc este inconvenien- 
[€. 

__... 

Partida 

O nosso presadissimo âmigo 
e illustrado jurisconsulto d'es- 
ta cidade o um. dr. Antonio Vi- 
eira d'Androde, partiu ,para as 
Caldasªdas Taipas. onde vae 
fazer uso de banhos. 

_ * —  
! 



O Commercio ele Gttíumrãos 
Publicações ' ' ' 'a' 'N ; . , _ . "6." . 8  L; . .  “, ' - R , ANNUNclos hmmm arrg::::r:º.:z:.. lrzmâªªiml'fã M UU fm NlHO 

ocehemos as segumtes " * "  “ " ' " _  terreiro de S. Francisco. '— A' * 
publicações, que agradecemos: 

—-l*'usciculos n.ºª 2, 3, 4 e 
5 do esplendido romance his- 
torico de Victor Hugo—Nossa 
Sanborn de Paris, edição da Lªra- 
n'n animação, do que é proprie- 
tario osur.  Manoel da Costa 
Santos. 

_Fasoienlo o.“ li e 15 
do Homº-ia d'haytntarm, por Gui- 
zol. trzulucção do snr. dr. Mn- 
ximimm Lemos Junior, na odi— 
ção das: mrsdwmos & li.".ncre— 
ditados lIVI'PlI'US portuenses. 

—l'..-nlvrn|-t:. 136 da Martyr, 
por Emil» Richebourg, edição 
dos snrs. Bult'lll & u.“, con- 
tfritnntlus libri'iros da capital. 

Com esto-undernct'o cm]— 
clniu o 4 volume d'cstu nut- 
gnilico ronnlnce, . Começando 
agora o V. 

-Íit'l:|ção dos :tlumnns dn 
collegio de S. Luiz Govngn op- 
provados no anno locttm _ do. 

--—N.º 9 da Vo: do Ch tão, 
revista mensal eutitolina, e i l -  
lustrndzude que o director o 
snr. pod-re Manoel d'Albuquur- 
(ilhª.. 

Vindimas 

Gelleralisara -so as vindimas 
em todo o uuncol o, aproveitando- 
se da lua nova. 

No mercado jà.lrm nppareuido 
algum vinho nom, rendendo-se pe— 
los preços de 9 o 12 milªn-eis. 

De preços. porem. das opera- 
ções realisadas não pode servir de 
norma, porque as vendas faltas 
term sido nhrignrlns pela falta de 
vasilhas, e os melhores vinhos es- 

“tão'aiuda _por colher. « « 

Nova. tabella dos emo. 
lumentoa 

A conceituada livraria—edi- 
tora—Cruz Coutinho—acabo de 
publicar & tuhelln dos emolu— 
mentos a cobrar nas secretarias 
das corporações e ll'llmnztEs ad— 
ministrativos, ªpprorada por 
carta de lei do 'E'-3 d'agoeto do 
ourrrnlu anno. 

Adiante me o:, uununoio. 
ª? 

._———=o=-——-——— 

A' caridade publica 

Recommendainos à carida- 
de publica Emilia linea, morado- 
ro n'a. rua de Santa Cruz n.“ 75, 
que está muito necessitado. 

ÉUB-[dGAÇQES ªTTERARlAg 

'TABELLA 
DDS EMULUMBNTUS 

A cobrar nos secruíarms das Cor- 
porações e Trtbnnoes mlminis- 

[retiros 

APFIIO? ADA POR 

Cut: de Lei do 23 do agoato do 1887. 

u m »  no uii-zon“ naun-um 

Preço 4 0 . . . . . . . .  
I 

Polo correio fl.-meo de porte a quem 

reis 

' enviar e stm lmpo'rtlneis em oatnmpi- 
limu- 

-A.'livra ria.—.s Coutinhoºziàlitor'a. 
Rn; dos Uatltluireíros, 18 o 20. Porto. 

LIllCllllClO 
Acha—se aberta, 

desde as 10 às 12 
horas da manhã, e: 
matrícula para os 
cursos de Portu- 
guez e France-z 

!(1.º e 2." anno), cu- 
:jas aulas começa- 
;rão no dia. 3 do "pro 
iximo outubro. Ha- 

' bilitam-se os alum- 
ínºs para exame. 
Preço de cada die 
eiplina 1,5500 reis. 

IIÁMPU DA FEIRA N.“ 5h 

P.º Mmmrl l'“. nm 
(26) 

Agradecimento 
A COMMISSÃU promotora 

de nmllmrn mentos na Pe- 
nha, extremamente re- 

.cunhooida. testemunha por os- 
Íte meio o aun gratidão zm (li— 
;gn'tssimo ('.nmlnctnr dos (lin-ns1 
| Publicas u i-xm." snr. Antonio 

vantissimos serviços que S. Ei." 
acaba de prestar—lhe offer-tun- 
do-lhriuteiramente gratis os 
proiecioàç plontats do escudo- 
riu e ostrnda. 

Donativos d'esta natureza 
não encontram expressões pa- 
ra um agradecimento condi- 

,gno. 
| Guimarães, 13 de setem- 
1bro do l887. 

O presidente, 

Albano Bellino. 
(ªª) 

MUMNAS 
APPROVADAS 

Narcisa de Jesus Fernan- 

Jm rua das Lomellns 11." la'), 
deu opprowdas as alumnns se- 

Fgun-tlm:” “ 
& . ,  ' 

Exante eleínentar 

Mario de Jesus Ferreira 
Freitas. 

Elvira Joaquina Pinto de 
Figueiredo. 

Exame: complementar 
em Braga 

Maria de Jesus Ferreira 
Freitas. , 

A professo 'n tmnbem lec— 
ciona :.enhoras que se. queiram 
apurar em leitura.grammatica, 
etc.. desde as 6 horas (lr tarde 
por din-nto; pelo que tem já da- 
do algumas senhoras promnlna. 

(25) 

Mort-ins Ferreira. palin; rele- - 

dos Rodrigmªs.professora d'ius— - 
' trucçàu w'inmrin n'estu nidade. ' 

' nos lugares. nmis publicos. 

A Comunissâo Muni- 
cipal (Peste Conce— 
lho de Guimarães 

FAZ saber que no dia 21 
do presente mez de setembro, 
pelos 10 horas da manhã, nos 
Paços do Concelho, tem de ar- 
rematar-se r m  hasta public-.a n 
obra da cobertura metallica do 
Costello, (IH-sta cidade. sendo 
:. base da licitação a quantia de 
lUuõUOt) reis. 

As condições estão paten- 
tvs na secretaria da cantora pa- 
ra Selem exuminndna—pelos in— 
tt'l'easados. ' 

E para cnn-ztar se lmss-oo :) 
prosmte e nu!-ron“ de igual 
Illt'ul' que vão mr  ullixntlus nos 
lngnrnsmtnis publicou. 

Paços do Couce-lho (le Gui- 
marães, aos 1 do setrmhro de 
1887. E eu Antonio José da 
Silva Basto, secretario de co- 
mora o suhsorovi, 

0 prt-sidente, 'E' 

Luiz Martim Pereira de “Hermes. 
(ªº) 

Casa para arren— 
dar 

.,- 
Arrendn—se uma casa com 

agua e quintal na rua de Traz- 
o-Muro o:“ oleo- 

Tum cxsulluntes commo- 
dos. 

Trata—.se com Antonio José 
Baptista Guimarães. (là) 

4.»- 

EDITAL 
A Oomtnissâo Muni— 

cipal d'este Uoúce— 
lho de Guimarães. 

FAZ saber que no dia 29 
do corrente mez de setembro, 

elas 10 horas da, manhã. nos 
làzl'çus do Concelho, tem de ar— 
rem ' r -se em hasta publica o 
arreiomcnto das barracas e 
[nome da praça do Mercado. e 
dos escorrus das aguas dos tun- 
qnes e fontes do municipio, 
tudo por tempo de um anno 
que começa no dia 29 deste 
mez e findo em raspei-a de 
igualdia do nono de l888. 

As condições estão paten- 
tes na secrolztrial da camara pa- 
ra sen-m rxnminndas pelos in— 
leressados. 

E para onnstnr se passou 
o presente e outros de igual 
them-. que vão ser ntllxnd-os 

Paços do Concelho de Gui- 
mnrãus. nos [i de setembro de 
188i. E eu Antonio José da Sil- 
va Bªsto, secretario da cama— 
rnªsubscre !: i . 

O presidente. 

Luiz Martim Pereira dGFMmrzes 
(º!) 

CESA 

que 
se avista parte do Tom-al. Quem 
& pretenderflle na Rua de Ca— 
mõesn." 93 Gnimut'ãas.(lla) 

Alluga-se 
Uma morada de casas no 

me Nova do Commercio n.º lfi 
cl'ela cidade. quo tem muito 
bons- cotnmodos & o muito de— 
contr .  

RUA DE uniões m a 95 
GUIMARÃES 

(to) 
“ONTINUA &. ter deposito 
. de tubos' de gras. bom sor- 

tido de louças de diversas quªz- 
tdades, talhões. telha t-hata,d|- 
ta do systema de marselha.a— 
sadnirus par:! lrlhudo-i. ladri- 
lho.»- o amtlejjos de todos os qua- 
lidades, que tudo vende pelos 

Tratªr-50 com Antonio 5 preços do mmm; dos sun—sling“ 
Alfonso Bal-luma. (13) &- liooltn, du cidmlr do Porto- 

FÚÍDTÇÃÓ“DE' GUIMÁRAES 
liUA UHlÉHLVlUENTH 

N'rstn lulu—ice hn grande sortimento do lume para lngnres 
dº. dlllerrnlos grosmrns !* lnlnnnhos o do novos syªlrnmã. enm 
aítpnrelhns que não prejudicam ns lwdrusq pnlo preço do 55300 
rets para rim-.|, assim Como se encontram fogo—'s atº.-unontit'os de 
todos os systemne para eosinlmr a lenha o carvão.:z bombas 
para poços de todos os systemas. 

Continua a fuer tuda :| obra de fundição « serralheria que 
lhe seja: oticounneudndu. assim como portou-s. grades Íuodidas ou 
forjadas rle Hill:-remos gnslus, (: mais objnclosproprlos pelo uso 
domestico, garantindo o seu traballio. » 

-Os objectos acima mencionados oncoulrarn—se no seu depo— 
site no largo de S. Sebastião.—Guimarães. 

() PR' DPHI E'l'At) 

José Mendes de Castro 
(5—3). 

Licor depuratívo vefetal iodado do 
medicoQuin lolla, premiado-*com o di- 
ploma de Bíenção honrosa'na. exposi— 
ção industrial do Porto de 1887 

, - - ªw , 
ESTE precioso depurativo do sangue, hoje tão notavel- 

mente conhecido em todo o reino como no estran- 
geiro. (: infalível em todos as doenças de natureza sy'pliillticn, 
escrnl'ulnsus. rllcumatlcas e. de pollo. Dil-se gra-lis um lolhrto 
:] qurm () rrclnmnr'd'rste deposito. onde se encontram enume— 
Paulus as muitas experiencias ”feitas nos hospiluee publicos, altos- 
todos de medicos edoenles particulares. devidamente reco- 
nhecidos e por sua natureza insuspuitos. 

Em todos as terras importnoles do pai?. ho deposiloa po— 
dendo portanto etwuntrar-se em todos as thormncias. 
. Depositario em Gunmarãrs—Mnnoel lo.—n'a dos Santos—Run 
de Santo Antonio, tambem depositario das aguas de Vidago. 

' (:)—a) 

noso nn non“ : ;  
"» 

RENSAS E LAGARETAS PORTATEIS com appnrolho 
de system:: Díabylle, ou com “ppm-olho de syatcmn 

James IIakeacomplotns com l'nzns dr 0.1l5'epn Mé 
0'",l(l qm do dinmolqo, sendo os epporelhos com ,ou sem porco 
de bronze, Vill'llllltltl o seu preço de 413 :| 18535000 trois tendo 
um desconto de 5 o 10 p. e. conforme o seu tornenho. . 

Fazem—se fumos com otiªsem u_ppurelltosjplra— collncar- no 
centro dos—lagares sendo o» seu preçofoofo'qunlqner dos uppul'c- 
lhos desde “243 n 1065000 reis com o mesmo desconto uoiutn di— 
IO. 

Fazem—so nppnrelltos de ambos os systcmos para npplicnr 
qualquer fuzo queostoja feito. , 

Fuzos com porca uzual de 2. 3 e li aim-ancas lixoa- e de 
desarmar ao prt—ço de 63000 rms. para cima. , 

RemoLlezn—aequnesquer oncmmnendns que nªl”! poja feixe 
parª a provincia. eJeúriem-se listas gratis (do preço!)“ à-“quern ns 
pedir mesmo pelooorrew. 

FumnlçÁo DA. WMORIA 
. : D E :  

Manoel Luiz Sentieiro ,, 7? " “ªº 
lªr-'“ * 

& ,].àENDE—SE uma- de dois an- 
6 doresl'e em bons comil ções :F-- eoeeoggª 
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O Commercio de Guimarães 

ASSANATURAS 

Gu-ímnrloa. semestre . , . . . . 
Fm de Guimnrioo, idem . . . . 
ânimos-o avulso . . . . . . . 

—*—- 

Onmmoori 

15400 
0 COMERCIO DE GUIMARÃES 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

86, RUA NOVA DE SANTO ANTONIO, 86 
,: ouviu!» & redução, ao- 

“ um não ,pra!) *oados, não são devolvidos. 

PUBLICAÇÓES 

Anuncioo e comunicados, por linha . .. l 3 0  

epehçooa. . 90 

Annuuoion lítterarlou. publicados gratis 
GUIMARAES recebo ndo-ao um exemplar nn. administração 

MAL?REAL INGLEZA 
(INCORPORADA POR CARTA REALEM 1839) 

portos—Para mais esclarecimentos 

'Ifait & CJ ou às diHerentes 
prmci nas cidades e villas. 

! PAQUETES ARSAHIB DE LISBOA 
“VA.—Em 43 de soternbro para: PemambucmBahia. Riº de | Janeiro, Mmtgvidau, e Buenos-Ayres. 

TRENT—Em 28 de setembro para: 5. Vicentofemambucol 
Mªªªªó- Bªhiª, Riº ªe Janeiro, Santos, Montevideu o-Bueoos—Ayreo 

*. Accoilnm-se passageiros com trosbordo para muitos outros 
Porto, rua dos lnglezes, 23—aos agentes Guilherme 0. 

nico correspondente n'esla cidade, Luiz José Gon- 

dirigir—se áagonoio Central no 

correspondencias em todos as 

& 
lâªlves Basto,—Largo de S. Sebastião. 

LUGAN & GENELIOUX 

ERNESTO CHABDHON 

Adefeza dos livrei- 
' ros ª" ' . 

RESPOSTA A” «DIFFAMAÇÃO. 

Sor. visconde de Correio Botelho 
.Preeo 150 reis 

O rodocloliquido d'esto 
,o . A“ o é.: phondoa auxiliar 
as espezas a Croche da 3. V:- cante de Paola. 

Na livraria Chardron, Cle- 
rigos, EJB—Porto, 

A ESTAÇÃO 
Jormlillustrndo do modas para 

a os íamilms 1 

Preçowdla assinatura 
Um anno . . .. . . ”000 
Seis mozes .- . “  . . 25100 
Numero avulso . --_. -. 200 

_ Agsigna-se na livrària Char- 
rªn de Lugon & Gimlipux, 

' “AS mansão DE ou 
ML PINHEIRO canoas 

A TERRA E O MAR 
Um grosso volume íllustrado 

com 
120 espiondidas gravuras 

Brochado . . 26i00 
Ricamenle oortooado & or- 

nado por folhas . . &000 

Guillard, ' d & C.“, editores 
PARIS 

A' venda na" livraria [clio, 
rua do Almada, lã.—'Porlo— e 
em todos os livrarias. 

VAnE-qom- 
DA 

POB 

JOSE PEREIRA REIS 

m o m n m n o  m m m - I r m m  

PELOS SNES. PEITO & IRMÃO 

500 reis 

Pelo correio fanco do porte — 
quem-_ ouvia- a sua imorlancia em 
estampillia. 

A livraria—CRUZ comun 
—Bua dos Caldeireiros, 8 20. Por- 

l_vol. br.... 

(2—8) Em. -' 
l_ © . [ª 

PHARMACOPÉA PORTUOUÉALr 

COMPAN “ [A FABKlL SI NGER 
* '  - uma DE s. rnrrcisco- 

IN.lu ld: A 15 

GUIMARAES 

Vindo vêr 
;» ' . A —  

. f -  - | , ' u r  & »  

Excellentes o aindª não igualadaa machinas (l_e coaer, de LANÇADEIRA 
OSCILANTE, que esta. compªnhia tem á. venda, 

As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. - 

Lançadeira que leva um carrinho de algodão. 
Não precisa encher mirella nem enfiar a lançadeira . ' 

A agulha é sempre ajustavel 
Dá dois uii! pontos n'um minuto! * 

' Levissimas no trabalho O silono' 
Pespou-to amais porfeílo e mais elastico, tanto em cambraia dº, . ' 

_ nos tecidos mais grossos 
Não quebra as aguilhªo, uem corta a faze-nda; todo o seu machínismo é oitlsfnvel e com o uso e 

os armas está :: machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIe . - 

a sem agua 

' ' Ao alcance de todos os fortunas. Vende-so a prestações de 500 REIS SEMANAES «an . . j." _, INGER .som prestação de entrada, e o dinheiro com grande desconto. ' 

": m'GER A mºª-lem ºbtidº em tºdªs ªs exposições os primeros premios, (: ainda na ultima 
. exposição de Amstoioamobleve o grande DIPLOMA DE HONRA, premio superior à 

"" - ." ' ' medaiha d'oiro. 
um. - 

INGER A que se fabrico o_vende «longamente a publico, evitando assim que o masoio seja 
enganadoªgcom as Imitações, & tornando-oe d'esta forma a sua GARANTIA SOLIDA 

.— 

fªtº:»! ., “ 
' JS:-. ªªª 

posrrm. 

. iºl-NG . . Vendeu soc no anno de lBB—í & enorme quantidade de 620:38a. ions! devido Istoá 
. sua grande aceitação, ouªanlando assun todos os ourros syste s modernos, que já “_ — mais poderão competir com & machina “GER. 

Não tem rival debaixo de nenhum conceito, attesrtandoa verdade 
(Pastas palavras mais SEIS MILHÓES de machinas saídas.: das suas-fabri— 
cas. . 

Ensino gratis em casa. do Cºmprador:—,e copoertoa gratis por todo 
tempo. _, : , 

Vendem-se agulhas,,algodoes, torçaes e oleo & precos baranga-d— 

mºs" DEPOSITOS EM TODAS AS CAPITA [58 DOS DlSTRICTOS DE PORTUGAL 
(l'—a) 

VICTORHUGO 

og" Mrooooomo 
(nxpnanmm umçio pon-rumar.) 

Preço da assignaturo: ——-— A obra constará de 5 volumes ou 60 fosoiouios em 4.“ illustrada 
com 500 GRAVURAS, distribuida em fascículos somamos de 32 pogiuas ao preço de 100 reis, 
pagos no acto da entrega _ . . . _ . 

Para as províncias o preço do fasclculo é o mesmo que no Porto, franco de porto, sendo :; 
assignatura paga adiantada o no imporlunoia de 5 fascrculos. _ ' 

A casa editora garanto a todos os individuos quo angariar-om zoolguatums, & remuneração 
do 20 . c.. 

Tªda a correspondendo deve ser dirigida à LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO de Edua2da do 
Queimª”. ID. Costa Santos, editor, rua de Saulo l—láefonso, 4 o 6—Porlo. - 


